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Horto dos Contos será reaberto
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Ane Souz

Especialista explica como fica a eleição 
municipal com o fim das coligações

Obras para revitalização começaram na quinta-feira (07/11)

Considerado o segundo jardim bo-
tânico mais antigo do Brasil, atrás ape-
nas do de Belém, e um dos patrimô-
nios tombados pelo Instituto de Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), o Horto dos Contos enfrenta 
situações de abandono e degradação 
desde 2015, quando foi fechado para 
visitações.

Agora, essa triste realidade es-
tá prestes a mudar. O orçamento das 
obras necessárias para a revitalização 
do Horto dos Contos foi feito pela Pre-
feitura, com um levantamento do que 
seria necessário para recuperar o espa-
ço. A partir disso, o município conse-
guiu uma parceria com a mineradora 
Vale para captar recursos.

Desde quinta-feira (07/11) que os 
trabalhos de limpeza já veem sendo 
realizados. A partir de agora, irá ocor-

rer a recuperação de toda a estrutura 
física do espaço, desde a portaria de 
entrada na rodoviária até a portaria do 
bairro Pilar. A Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente está trabalhan-
do em uma forma de gestão que seja 
compatível com o espaço em relação 
ao quesito unidade de conservação. 
Essa recuperação constitui a limpeza 
dos banheiros que foram depredados 
com o passar dos anos e a recuperação 
das estruturas de vias de acesso para 
pedestres, que também foram deterio-
radas por processos erosivos. Além 
disso, está prevista a construção de 
muros de contenção para evitar este 
tipo de problema.

Em relação às atividades que irão 
ocorrer no espaço, estão previstas in-
tervenções culturais e eventos, respei-
tando, é claro, as normas da legislação 

a respeito deste tipo de uso de espaços 
como o Horto dos Contos. Partindo 
deste princípio, um dos focos da no-
va gestão do espaço será a busca pela 
preservação das belezas naturais do 
local, as paisagens e a parte ambiental. 
A ideia é tornar o lugar um espaço de 
conservação e buscar usá-lo para pes-
quisas e estudos, em parcerias com uni-
versidades da região e pesquisadores.

O diretor de Projetos e Áreas Pro-
tegidas da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente, Danilo Baldo Mon-
teiro, ressaltou a importância deste 
projeto. "O horto é um cartão postal da 
cidade, muito importante para a parte 
ambiental, já que a parte botânica já 
foi muito utilizada para pesquisas bem 
sucedidas no passado, e a nossa ideia 
é continuar com esse uso do espaço no 
futuro”.

Empresa licitada começou o serviço de limpeza e remoção de entulhosAtual gestão assumiu o Horto totalmente depredado e tomado pelo mato

Ane Souz

Em 2017, o Congresso Nacional 
aprovou uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que determinou 
o fim das coligações proporcionais de 
deputados e vereadores e começa a 
valer a partir de 2020. A aliança entre 
os partidos permite um maior tem-
po de propaganda na TV e no rádio. 

Além disso, as coligações interferem 
na divisão das cadeiras. Nas eleições, 
a escolha dos vereadores e deputados é 
realizada com base nos votos recebidos 
pelos candidatos e pelos partidos ou 
ainda pela coligação.

Mauro Bomfim, advogado espe-
cialista em Direito eleitoral e um dos 
pioneiros do Tribunal Regional Eleito-
ral do estado desde 1986, explica que 
na eleição municipal,  a partir de agora, 
os partidos vão ter que lançar candida-
tura própria para vereador, cumprindo 
as cotas de 30% e 70%, com candida-
tura feminina e masculina, respectiva-
mente. “Isso impacta fortemente a vida 
partidária. Até então, a maioria dos ve-
readores se elegiam em razão das coli-
gações, do aproveitamento do voto de 
legenda. Agora a coligação só é permi-
tida para prefeito. Isso vai permitir uma 
maior viabilidade de representação na 
Câmara de vereadores, com uma repre-
sentação mais pulverizada, distribuída 
em mais legendas”, pontua.

Para a sobrevivência do partido, 
Mauro ressalta que é importante o 
lançamento de uma candidatura a pre-

feito. “Evidente que um partido que 
queria sobreviver no município, terá 
que ter a capacidade máxima e tentar 
o quanto possível a candidatura própria 
de prefeito. Claro que muitos partidos 
não vão conseguir, alguns apenas terão 
chapa de vereador. Mas havendo a pos-
sibilidade de chapa própria para pre-
feito, esses votos de legenda acabarão 
somando positivamente para a chapa 
individual de vereadores”, clarifica.

O especialista afirma ainda que a 
mudança pode dar maior identidade 
à doutrina e ao programa do partido. 
“Antes isso ficava desfigurado comple-
tamente. Esse aspecto para mim é po-
sitivo, é um fortalecimento do partido 
político, da legenda, da doutrina e do 
programa partidário. Essa medida vai 
possibilitar também o maior acesso às 
minorias partidárias, os chamados na-
nicos, que antes não ultrapassavam a 
cláusula de barreira e agora vão poder 
participar da eleição municipal. Conse-
quentemente haverá um maior número 
de partidos representados em cada câ-
mara de vereadores”, avalia.

Por Michelle Borges
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acidente ocorrido 
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Ciclista fala sobre acidente 
com carreta na última semana, 
em Cachoeira do Campo

CARTÓRIO 2º SUBDISTRITO 
DE OURO PRETO - MG , Antônio 
Dias (Antigo Cartório da Rua Nova). 
Telefax: (31)3552-2508. Oficial: Bel.
Cássio Luiz de Lima - R. Barão de Ca-
margos,126, Centro, Sala 09 - Piso 02.

Faz saber que pretendem casar:
RAFAEL CRISTIANO FERREI-
RA, brasileiro, solteiro, pedreiro, natural 
de Ouro Preto-MG, nascido a 05/11/86, 
filho de Luiz Gonzaga Ferreira e Rita de 
Cácia Cândida Ferreira e GRASIELA 
APARECIDA SILVÉRIO, brasilei-
ra, solteira, balconista, natural de Ouro 
Preto-MG, nascida a 01/03/80, filha de 
José Ricardo Silvério e Lúcia Maria de 
Paula Silvério; Ambos residentes neste 
subdistrito;
MATHAEUS LEVY ALVES PON-
TELO, brasileiro, solteiro, turismólogo, 
natural de Sete Lagoas-MG, nascido a 
03/08/90, filho de César José Pontelo 
e Marilene Alves Pereira Pontelo e 
VICTORIA QUIROGA, argentina, 
solteira, turismóloga, natural de La Pla-
ta-Buenos Aires-Argentina, nascida a 
03/09/89, filha de Eduardo Alberto Qui-
roga Ramos e Monica Graciela Marti-
nez; Ambos residentes neste subdistrito;
GERSON GERMANO CONCES-
SO MARINHO, brasileiro, solteiro, 
auxiliar serviços gerais, natural de Ouro 
Preto-MG, nascido a 28/05/86, filho de 
Silvério Ventura Marinho e Fátima Ma-
ria Concesso Marinho e GLEIS APA-

PROCLAMAS DE CASAMENTO

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h, c/Michelle Borges

Nos termos da Legislação em vigor e em conformidade com o 
Estatuto do PDT, ficam convidados todos os filiados ao Partido Demo-
crático Trabalhista – PDT, deste município, para a Convenção Munici-
pal, que será realizada no dia 24 de novembro de 2019, com início às 
08:00 horas e encerramento às 11:00 horas, à Rua José Avelino Murta, 
80 A, salão do Supermercado Vovó Nair, junto ao estacionamento do 
Supermercado Vovó Nair, no Distrito de Cachoeira do Campo. Ordem 
do dia: a) Eleição do Diretório Municipal, que será constituído de 33 
(trinta e três) membros titulares e de 10 (dez) suplentes; b) Eleição 
do Conselho de Ética que será constituído de 05 (cinco) membros ti-
tulares e 03 (três) suplentes; c) Eleição do Conselho Fiscal, que será 
constituído de 03 (três) membros titulares e 03 (três) suplentes; d) As-
suntos gerais. Em ato contínuo, o Diretório eleito será convocado para 
a eleição dos membros da Executiva Municipal.

Ouro Preto, 15 de novembro de 2.019
Wander Lúcio Albuquerque – Presidente do Diretório 

Municipal do PDT de Ouro Preto

PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALHISTA 
DIRETÓRIO MUNICIPAL – PDT/MG

OURO PRETO

Edital de Convocação Municipal e 
Eleição dos Membros da Executiva Municipal

COMARCA DE OURO PRETO-MG-EDITAL DE CITAÇÃO- 
PRAZO - DE 20 (VINTE) DIAS - Dra.Ana Paula Lobo Pereira de 
Freitas, MM. Juíza deDireito da 2ª Vara Cível da Comarca de Ouro 
Preto, Estado de Minas Gerais, em pleno exercício do seu cargo, na for-
ma da lei etc. FAZ SABER, a todos quantos o presente edital verem ou 
dele conhecimento tiverem, expedido dos autos nº 0461.15.008076-4 
da Ação de Usucapião Extraordinária proposta por Auto Peças Impe-
rial LTDA, pessoa jurídica, inscrita no CNPJ 21.679.394/0001-26, com 
endereço à Rodovia dos Inconfidentes, Km 71/77, atual Avenida Pedro 
Aleixo, s/n, Cachoeira do Campo, distrito de Ouro Preto, MG, dentro 
das seguintes dimensões: Trata - se de um imóvel comercial urbano, 
denominado Loja Auto Peças Imperial Ltda com 226,00 m² de área 
construída de projeção e seu respectivo terreno, totalizando uma área 
com 476,45 m² e um perímetro com 96,40 m. Localizado na Rodovia 
dos Inconfidentes - S/N - Centro - Cachoeira de Campo - no Municí-
pio de Ouro Preto - Minas Gerais. Este imóvel comercial corresponde 
a uma fração, de um terreno maior, cuja área total é de 2.275,00 m² 
quese encontra registrado no cartório de registro de imóveis de Ouro 
Preto, Minas Gerais, sob o nº 1.840, figurando como proprietários 
atuais Rogério Ferreira Guimarães; Rodrigo de Souza Guimarães; Li-
liana Ferreira Guimarães, conforme doação feita por Geraldo Ferreira 
Guimarães e sua esposa Daisy Lúcia de Souza Guimarães, segundo 
registro R.10.1840 de 16 junho de 2005. O imóvel comercial em ques-
tão, foi objeto de Levantamento Topográfico e conforme configuração 
em Planta CROQUIS de situação, anexo, este fica assim definido em 
relação aos seus respectivos vizinhos confrontantes: parte do ponto P1, 
de coordenadas N 7.749.263,133 m e E 638.626,312 m, situado no li-
mite do muro de confrontação, da Loja Auto Peças Imperial e imóvel 
de propriedade de Antônio Sacramento; deste, segue com azimute de 
354°05'22" e distância de 21,16 m, até o vértice P2.; de coordenadas 
N 7.749.284,183 m e E 638.624,133 m, deste, segue com azimute de 
344°25'19" e distância de 10,98 m, até o vértice P3,; de coordenadas 
N 7.749.294,756 m e E 638.621,186 m, confrontando neste trecho 
com imóvel de propriedade de Antônio Sacramento; deste, segue com 
azimute de 79°34'27" e distância de 16,21 m, até o vértice P4.; de coor-
denadas N 7.749.297,689 m e E 638.637,127 m, confrontando neste 
trecho, com imóvel de propriedade de José Lino Guimarães; deste, 
segue com azimute de 175°51'41" e distância de 7,62 m, até o vértice 
P5,; de coordenadas N 7.749.290,092 m e E 638.637,677 m, deste se-
gue,,com azimute de 173°53'44" e distância de 26,29 m, até o vértice 
P6,; de coordenadas N 7.749.263,950 m e E 638.640,450 m, confron-
tando neste trecho, pelo flanco esquerdo, com um posto de gasolina 
conhecido como Posto Topázio Imperial; deste, segue com azimute de 
266°41'29" e distância de 14,16 m, retornando ao Ponto P1, início da 
descrição deste perímetro. Todas as coordenadas aqui descritas estão 
geo-referenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, a partir da estação 
ativa da RBMC de Belo Horizonte, Minas Gerais e encontram-se repre-
sentadas no Sistema UTM, referenciadas ao Meridiano Central WGr/
EGr, tendo como o Datum o Sirgas 2000. Todos os azimutes e distân-
cias, áreas e perímetros foram calculados no plano de projeção UTM. E 
por este edital CITA todos os que se encontram em lugar incerto e não 
sabido, bem como eventuais interessados, para, querendo, vir contestar 
a presente ação, no prazo legal de 15 (quinze) dias, sob pena de não o 
fazendo, presumirem-se aceitos, com verdadeiros, os fatos alegados na 
inicial (art. 344 do CPC). Ficando advertido, ademais, que, em caso de 
revelia será nomeado curador especial, consoante art.257, IV, NCPC. E, 
para que ninguém alegue ignorância, mandou a MM Juíza de Direito, 
expedir o presente edital que será publicado no Diário do Judiciário e 
afixado em local de costume deste Fórum. Dado e passado nesta Cida-
de e Comarca de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais aos 05 de junho 
de 2017.Eu, (a), Kassios Davilon Soares Cordeiro, Escrivão Judicial, 
subscrevi. Ana Paula Lobo Pereira de Freitas - Juíza de Direito

RECIDA BARBOSA, brasileira, di-
vorciada, do lar, natural de Conselheiro 
Lafaiete-MG, nascida a 12/04/83, filha 
de Sebastião Barbosa Filho e  Maria da 
Conceição Silva Barbosa; Ambos resi-
dentes neste subdistrito;
WILLIAN SOARES DE PAULA, 
brasileiro, solteiro, barbeiro, natural de 
Ouro Preto-MG, nascido a 05/11/94, fi-
lho de Ronaldo Vicente de Paula e Car-
men Silva Soares e MARIA CÁSSIA 
LOPES DOS SANTOS, brasileira, 
solteira, atendente comercial,  natural de 
Ponte Nova-MG, nascida a 06/01/89, fi-
lha de Elias Opricioso dos Santos e Ma-
ria do Carmo Lopes dos Santos; Ambos 
residentes neste subdistrito;
WANDERSON APARECIDO GUI-
MARÃES, brasileiro, solteiro, vigilante 
patrimonial, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido a 12/06/74, filho de Ailton 
Ferreira Guimarães e Maria Rita Gui-
marães e CLEONICE DE FÁTIMA 
DA SILVA, brasileira, solteira, diarista, 
natural de Ouro Preto-MG, nascida a 
23/07/82, filha de Daniel Braz da Silva 
e Margarida Bárbara da Silva; Ambos 
residentes neste subdistrito;
 Apresentaram todos os docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do 
CCB. Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o legalmente.  
Ouro Preto, 12 de novembro de 2019.

(a)Cássio Luiz de Lima 
Oficial Titular

Na semana passada, um acidente entre uma carreta e uma bicicleta na quinta-feira (7) deixou um 
homem bastante ferido. A colisão ocorreu na BR-356 em frente ao supermercado Farid, de Cachoeira 
do Campo. Na ocasião, nossa reportagem conversou com policiais militares que deram apoio na 
ocorrência. Na edição 1364, a matéria intitulada “Colisão entre carreta e bicicleta resulta em um feri-

do, em Cachoeira do Campo” foi baseada no depoimento do mo-
torista aos policias. Segundo ele, o veículo estava passando pelo 
acostamento para entrar no estacionamento do supermercado, 
quando ouviu um barulho e populares gritando. Imediatamente 
o motorista parou a carreta. Como não foi possível conversar 
com a vítima no dia, pois estava em atendimento médico e ainda 
traumatizado pelo acidente, os familiares nos procuraram nesta 
semana, para que a vítima pudesse falar sobre o ocorrido.

Nesta terça-feira (12) a reportagem conversou com Emerson 
Barbosa, que disse que estava encerrando o seu treino quando foi 
atingido pela carreta. “Eu vi a carreta, passei por ela no quebra-
-molas, estávamos em velocidade baixa. Ainda no acostamento, 
eu só senti algo me empurrando forte. No que olhei para traz o 
veículo já estava em cima de mim. A roda da bike agarrou na par-
te da frente e eu caí para debaixo da carreta, que foi me apertando 
e eu rolando, indo parar na lateral do veículo. Quando o motorista 
parou, minha cabeça já estava próxima ao pneu. Não sei o que 
aconteceu, se foi um momento de descuido do motorista, pois 
quando eu o ultrapassei, ele tinha me visto”, relatou com a voz 
embargada. 

Sobre a versão de que estaria na contra-mão, Emerson contou 
que por medida de segurança, só anda na mão da pista, como 
manda o regulamento. “Se eu andar na contra-mão, ainda mais se 
estiver em alta velocidade, quando eu encontrar com um veículo 
no acostamento, eu não tenho como ter reação nenhuma. Por isso 
sempre ando na mão do veículo”, explicou.

O ciclista falou da falta de segurança diária para quem pratica 
o esporte. “O que acontece todo dia é que nas rodovias os veícu-
los rodam muito rápido, nas encruzilhadas entram de qualquer 
maneira, sem sinalizar. No asfalto, em alguns trechos também 
andamos em alta velocidade, pois a bicicleta é própria para de-
senvolver e muitos motoristas não dão a distância de segurança 
do acostamento, não respeitam os ciclistas”, enfatizou.

Ele teve queimadura de segundo grau na pena esquerda, 
muitos ralados no joelho, cabeça, nas costas e recentemente uma 
ressonância mostrou uma fissura na coluna. “A médica disse que 
não é nada grave, mas que talvez eu precise de fisioterapia”, com-
pletou.

Dados - De acordo com a Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia (SBOT), 11,7 mil pessoas no país se envolve-
ram em acidentes com bicicletas em 2018. O Código de Trânsito 
Brasileiro exige o uso de buzina, espelho e adesivos refletores na 
frente, atrás, nas laterais e nos pedais da bicicleta. Emerson falou 
também sobre a importância de andar com o equipamento, o que 
contribuiu para que o acidente não fosse fatal. “Primeiro Deus 
que me salvou e segundo o equipamento, que me ajudou muito. 
Meu capacete, por exemplo, quebrou todo, assim como a roupa 
também ficou toda rasgada. A bermuda me protegeu para que as 
queimaduras não fossem piores”.

Familiares da vítima relataram que a empresa Ideal Logística, 
para a qual a carreta estava à serviço, não prestou nenhum tipo 
de suporte. Apenas um contato foi feito, mesmo assim por eles.

À reportagem do jornal O LIBERAL, a Ideal Logística 
informou que está ciente do estado de saúde da vítima e que foi 
comunicado à família estar a disposição para o que precisarem. 
Disseram também que aguardam o retorno do motorista, que es-
tá em viagem a Goiás, para que o mesmo pegue o Boletim de 
Ocorrência e a empresa tome todas as ações necessárias junto a 
seguradora.

A ocorrência ficou a cargo da Polícia Rodoviária Estadual. O 
condutor da carreta passou pelo teste do bafômetro, que é medida 
de praxe. O resultado deu negativo e ele foi liberado. A investiga-
ção a partir de agora fica a cargo da Polícia Civil.

Por Michelle Borges
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3PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Há que se adaptarHá que se adaptar
As coisas mudam! E como mudam. Nada do que foi ontem con-

tinua a ser hoje e não será o mesmo amanhã! Embora não se per-
ceba, a transformação é constante. Assim sendo, tudo o que o ser 
humano produz e realiza, também se transforma de diversas manei-
ras, cabendo ao indivíduo fazer as adaptações, para que não entre 
em choque com a realidade. Algumas transformações, notadamen-
te na área do convívio social, se processam gradativamente; outras, 
de natureza técnica, são implantadas por conveniências diversas, 
de forma abrupta ou quase abrupta, razão pela qual interferem mais 
com o modo de vida e chegam a causar transtornos. 

Em todos os casos, a adaptabilidade fica no cerne da questão, 
pois nem sempre e nem a tudo pode se adaptar uma pessoa. Há 
condições que afetam o bem-estar e a saúde humanas no nível da 
crueldade, se mantidas junto a pessoas na vizinhança. Nesse caso 
incluem-se serviços incomodantes a interferir no bem-estar huma-
no, por meio de poluição sonora, poluição atmosférica (fumaça ou 
poeira) e olfativa (gases oriundos de tintas e similares). A solução 
estaria no seu controle por parte do poder público, exigindo o res-
peito às normas de não interferência na vida da vizinhança, ou a 
instalação deles fora de áreas residenciais, mas isso parece não 
preocupar às autoridades do município de Ouro Preto; só querem 
saber dos impostos. Conclui-se que mudando a coisa para pior, em 
decorrência da expansão econômica, o jeito é sofrer mesmo, por 
que das autoridades não se duvide que venha o desaforo: “os inco-
modados que se mudem!” 

Quanto aos usos e costumes é preciso ter vivido mais de cinco 
décadas para se perceberem as transformações, que foram muitas, 
algumas radicais. No entanto, vieram ao longo do tempo, na suces-
são das gerações, imiscuindo-se sorrateiramente e se firmando, 
sem que em sentido contrário houvesse uma decidida resistência. 
No passado, nem tão longínquo assim, as residências permane-
ciam, normalmente, abertas durante todo o dia ou, quando muito, 
portas cerradas, porém sem qualquer tranca ou ferrolho. Vizinhos e 
amigos simplesmente chamavam pelos residentes e iam entrando; 
se estranhos, gritavam um “ó de casa” e aguardavam pelo atendi-
mento à porta. Espaço, tempo e pertences eram compartilhados, 
respeitosamente, segundo as necessidades comuns, sem que a 
cobiça se metesse no meio. Mas, eram outros tempos! De um lado, 
o Estado e a severidade da Justiça, do outro, a religião e o terror 
do inferno, que faziam tremer as bases, ainda que o discernimento 
entre o bem e o mal, o correto e o incorreto, não estive bem definido 
na mente do indivíduo. Se o bebê tinha medo do bicho-papão, muito 
mais tinha o marmanjo da polícia! 

Mas, como dizem, nem tudo dura para sempre, ou, o que bom 
dura pouco!  Ao cabo de algum tempo o Estado foi se enchendo de la-
drões, tornando o roubo coisa pouca para os demais que, ao mesmo 
tempo, viram se esfriar e se fechar o inferno. Aí foi o salve-se quem 
puder entre os que respeitam as leis divinas e humanas. Ainda que 
se duvide aí está a maioria! Entre a minoria dominante perdeu-se a 
vergonha de ter o nome sujo e o respeito ao próximo virou caso de 
deboche! Em tempo de comemoração pela soltura de ladrões, há que 
ter casa trancada, quando não totalmente murada e gradeada à se-
melhança de presídio. As coisas mudaram, ou melhor, inverteram-se. 
Não era para ser assim, mas a adaptação se fez! 

Agora vamos à área técnica. Desde a criação do transporte 
coletivo, o usuário encontrava o cobrador(a), ou trocador(a) ao 
qual pagava antes de ter liberada sua passagem pela “borboleta”, 
“catraca” ou qualquer outro nome dado àquela joça, que parece 
feita para fazer raiva a muita gente, especialmente os gordinhos 
e portadores de pacotes. Agora, resolveu-se dar fim à função do 
cobrador com a implantação da bilhetagem eletrônica. É hora de 
mais uma adaptação forçada. O primeiro a sofrer o impacto e ter 
que se adaptar é o condutor que, além do que lhe compete como 
condutor, tem que administrar embarque e desembarque de usuá-
rios, sem falar nas vias apertadas, por onde passa, sob o risco 
de danificar veículos, que deveriam estar estacionados em outro 
local e não ali. Junte-se a tudo isso, agora, a cobrança e respectivo 
troco aos usuários não portadores do cartão do transporte. Mas, 
tem mais! É na hora de pagar que muitos usuários vão pesquisar 
em grandes bolsas ou em mochilas onde está o dinheiro. Ora “zés 
manés” e “marimanelas”, por que não embarcam com o dinheiro 
contado na mão? Isso ajudaria o condutor e não alongaria o tempo 
da viagem. O usuário tem o direito de reclamar quando o serviço 
não funciona a contento, mas tem o dever de cooperar, naquilo 
que lhe compete, para que a coisa não piore. 

1ª edição do Ciclo de Palestras do Fórum 
Tiradentes discute liberalismo na UFOP
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Carta aberta à Comunidade
Ouro Preto, 11 de novembro de 2019.

 A Fundação de Arte de Ouro Preto/FAOP é uma instituição ímpar em Minas Gerais, tendo como missão 
valorizar a arte em todas as suas dimensões, e incentivar a conservação e preservação do patrimônio cultural. In-
tegrada à sua estrutura está a Escola de Arte Rodrigo Melo Franco de Andrade/EARMFA, que oferece cursos de 
Formação em Artes Visuais e o Curso Técnico em Conservação e Restauro de Bens Móveis.

O volume e complexidade das disciplinas e cursos ofertados, bem como a diversidade do público atendido 
pela Fundação, exige dos professores uma formação extremamente específica e em constante aperfeiçoamento. 
Por não ser reconhecido devidamente pelo Estado e não ter uma condição de trabalho adequada, o corpo docente 
da EARMFA, em novembro de 2019, amarga a perda de um terço dos professores concursados em 2015.

Toda essa situação acarreta um maior volume de trabalho e grande insatisfação, impossibilitando uma maior 
abrangência no atendimento às comunidades, impactando diretamente na sua importante contribuição social e 
comprometendo a preservação e conservação do patrimônio histórico, artístico e cultural do Brasil.

Como parte das atribuições do cargo, os professores de Arte e Restauro, assim como outros funcionários da 
Fundação, estão sujeitos à manipulação e contato indireto a produtos químicos, alguns altamente nocivos à saú-
de. A falta do laudo de insalubridade na EARMFA é outro fator que agrava a situação dos profissionais, por não 
apresentar o grau de exposição e, portanto, quais as medidas adequadas de segurança a serem tomadas pela FAOP.

Atualmente os Professores de Arte e Restauro, somando toda situação de trabalho, encontram-se numa si-
tuação precária, recebendo o salário mais baixo atribuído a docência de Minas Gerais, impedindo assim a conti-
nuidade das atividades na Fundação. No dia 8 de novembro os professores da FAOP iniciaram a primeira greve 
na Fundação, reivindicando melhores condições de trabalho. Hoje, pedimos o apoio de toda à comunidade para 
juntos lutarmos por uma maior atenção à cultura e à educação em Minas Gerais.

Cordialmente,
Professores de Arte e Restauro da Fundação de arte de Ouro Preto

Estudantes da Universal Fe-
deral de Ouro Preto (UFOP) pro-
moveram no último sábado (9) 
no Centro de Educação Aberta e a 
Distância da (Cead) a primeira edi-
ção do Ciclo de Palestras do Fórum 
Tiradentes. O objetivo do encontro 
foi discutir o liberalismo brasilei-
ro e contou com a participação de 
quatro palestrantes, entre eles o 
nosso colunista André Cerqueira.

Um dos organizadores, Gui-
lherme Mesquita, ressaltou que a 
iniciativa se deu com objetivo de 
debater ideias liberais na univer-
sidade. "É muito difícil para nós 
liberais discutirmos esse tipo de 
assunto aqui. Então, eu e meu ami-
go Vagner pensamos nesse formato 
como forma de expressar ideias. 
Foi super positivo e apareceu mais 
gente do que o esperado, principal-
mente de última hora. O público in-
teragiu bastante com os palestran-
tes", avaliou.

No encontro foram abordados 
diversos pontos da política e econo-
mia brasileira como ativismo liberal 
nas universidades, liberalismo na 
política e na prática, entre outros. O 
professor Adriano Cerqueira falou 
sobre as redes sociais e as novas for-
mas de comunicação e articulação 
política.  "Eu mostrei como as for-
mas de comunicação e mobilização 
política, desde junho de 2013, mo-
vimentaram a população para além 
de partidos, sindicatos. As redes 
sociais, por meio dos smartphones, 
se tornou uma forma de comunica-
ção e mobilização política, quase 
que horizontal, gerando um grande 

problema para o meio político ins-
titucionalizado que estava acostu-
mado a uma forma mais tradicional 
de mobilização e não está sabendo 
como interagir com essa nova tec-
nologia", explicou.

Gabriel de Oliveira Ribei-
ro, estudante de computação da 
UFOP, disse que se interessa pelo 
liberalismo econômico e que achou 
interessante a abordagem do even-
to. "Tiveram temas variados, que 
absorveram aspectos desde a área 
financeira até a área política. Foi 
uma abordagem complementar a 
essa questão liberal que está ocor-
rendo na transformação do país. 
Essa primeira edição foi um suces-
so", enfatizou.

Participaram do evento 
os palestrantes:

Rafael Mattos (Coordenador 
estadual do Students for Liberty 
em Minas Gerais); Guilherme da 
Cunha (Deputado Estadual de Mi-

nas Gerais pelo Partido NOVO); 
Marcela Trópia (Coordenadora es-
tadual do LIVRES em Minas Ge-
rais); Narcélio Filho (Palestrante da 
BlockchainBH e sócio na Mining-
Math); Adriano Cerqueira (Doutor 
em História, Mestre em Ciência 
Política, Diretor do GIGA Instituto 
de Pesquisa eProfessor da UFOP e 
do IBMEC).
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Você sabia que cada um de nós joga fora 
quase 3 quilos de lixo eletrônico por ano?

(31)99666-5997
(31)98606-9297

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

Confira em nossas Lojas:
CACHOEIRA DO CAMPO - R. Santo Antônio,338

3553.1261 (Centro - subida do Tombadouro)
ITABIRITO - Av. Queiroz Júnior,113A - (Centro) 

3561.2696 
OURO PRETO - R. Padre Rolim,570 - 3552.3397

98972-1261     3551.0760

Na indústria, comércio 
e outros setores esse núme-
ro é ainda maior. De acordo 
com o vereador Chiquinho 
de Assis (PV) Ouro Preto 
há instituições interessadas 
em se tornarem ponto de 
coleta de resíduos eletrôni-
cos, mas não sabem como 
proceder.

“Por isso, solicita-
mos que a Secretaria de 
Meio Ambiente informe 
os procedimentos a serem 
adotados por quem deseja 
recolher esse tipo de lixo. 
Existem, inclusive, lojas e 
demais empresas na cidade 
que querem atuar como um 
centro de recepção desse material e não sabem como agir. 
Estamos tentando criar essa ponte e colocando o nosso man-
dato à disposição”.

De acordo com o vereador o descarte inadequado de re-
síduos eletrônicos como carcaças de computadores, baterias, 
placas eletrônicas, celulares, monitores, entre outros, gera 
uma série de problemas graves ao meio ambiente e à nossa 
saúde. O principal deles é a contaminação do solo e lençol 
freático por diversas substancias, principalmente por metais 

pesados como mercúrio, berílio e chumbo, altamente preju-
diciais à saúde humana, de animais e das plantas.

O vereador esclarece ainda que é preciso ter responsa-
bilidade ambiental e garantir a destinação correta desses 
produtos. “Não nos esqueçamos que com o Plano Nacional 
de Resíduos Sólidos, sancionado em 2010, o descarte de re-
jeitos foi regulamentado. Ele possui cláusula especial para o 
lixo eletrônico, com sanções e multas à quem descumpre a 
legislação”!

Prefeitura Itinerante realiza obras no bairro Lagoa
Quatorze de novembro 
será o Dia D no bairro

Grande é a expectativa para o Dia D do bairro Lagoa. Esse 
momento é dedicado a entregar à população as intervenções reali-
zadas pela Prefeitura de Ouro Preto. E já tem dada marcada: 14 de 
novembro, a partir de 16h, na rua da Lagoa.

Uma das queixas recorrentes dos moradores é referente a essa 
rua, já que é a principal via de acesso da região. Agora, os mo-
radores já podem usufruir de uma estrutura adequada e segura. 
Além disso, outras obras foram realizadas, todas com o objetivo 
de melhorar a vida dos moradores.

O bairro Lagoa já existe em Ouro Preto há aproximadamente 
50 anos e se torna o 20º a ser atendido pelo Projeto Prefeitura 
Itinerante. E as equipes de trabalho do projeto permanecem no 
bairro por mais tempo até que as ações sejam finalizadas.

Toda a população está convidada a comparecer no Dia D do 
bairro Lagoa e conferir de perto todas as intervenções. Não perca!

Rua da Lagoa recebeu asfalto com a passagem 
da Prefeitura Itinerante pelo bairro

Ane Souz
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Polícia Militar inaugura Ponto de 
Apoio em Santo Antônio do LeiteEsta semana visitei a exposição “Lama”, do escultor Roberto 

Sussuca, que acontece na Casa dos Contos. Se tivesse de escolher 
uma única palavra para definir como me senti, seria “impactada”.

Não sou nenhuma entendida sobre artes, quem me dera, mas 
é impossível não se emocionar no ambiente. Assim que entrei, na 
primeira escultura, já senti o impacto. “Aqui são as causas e aqui as 
conseqüências”, explicou-me o autor das peças, e deixou-me “com 
as minhas sensações”.

Caminhando entre o relato do triste acontecimento, em forma 
de esculturas e quadros, percebi que meus olhos estavam úmidos. 
Surpreendeu-me como um fato tão triste e avassalador pode ser re-
tratado com tamanha delicadeza.

Os animais, as vidas humanas, a primeira criança resgatada, os 
objetos encontrados, frutos de uma tragédia que causou, e causa 
ainda, tanta dor, estavam ali presentes, entre outros, nos reportan-
do ao fato e nos alertando para a gravidade  do mesmo, mas de 
uma forma sensível, delicada, sem agressividade, raiva ou revolta. 
O sentimento era de pura emoção, mas uma emoção que não era 
negativa, por mais negativo que tenha sido o fato.

Dentre tanto que foi dito e feito desde o acontecido até hoje, nun-
ca a questão havia sido retratada desta forma, sem acusações, ain-
da que justas, sem politicagem, que nunca são justas, sem nenhum 
tipo de reação por interesse.  Pelo menos, eu nunca havia visto e, 
diga-se de passagem, algo tão triste, sério e grave não justifica ne-
nhum tipo de interesse, seja de quem ou pelo que for.

Perderam-se bens materiais, perderam-se vidas, perdeu-se uma 
história. Bento Rodrigues foi “varrido” do mapa e da História, e, lem-
bro-me bem, na época, não foram poucos a darem opinião, alguns 
sérios, outros sensacionalistas, pelos mais diversos motivos.

A exposição “Lama” não dá opinião. Não julga. Não faz discur-
sos inflamados nem politiqueiros. Ela retrata os fatos com sutileza, 
delicadeza, e o mais importante, respeito aos envolvidos. Prova disto 
foi uma coisa que me chamou a atenção. Não existem textos nas es-
culturas ou nos quadros. Eles deixam ao visitante sua interpretação, 
sem nenhum tipo de indução ou mesmo sugestão.

Talvez por isto, mesmo não sendo entendida em artes, eu tenha 
me emocionado tanto. Talvez o verdadeiro sentido da arte seja este: 
emocionar, impactar, e quando isto é feito de forma positiva, quando 
lágrimas nos chegam aos olhos sem trazer com elas sentimentos 
negativos, aí, creio eu, o artista conseguiu o seu objetivo.

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

A república brasileiraA república brasileira

DESVENDANDO 
A POLÍTICA 

*Adriano 
Cerqueira

A república brasileira foi proclamada no dia 15 de novembro de 
1889, e esse fato foi decorrente de uma intervenção militar que pôs 
fim à monarquia brasileira e, consequentemente, ao Império do Brasil.

A intenção dos insurgentes era reformar o regime político brasi-
leiro para o tipo praticado pela maioria dos estados americanos na 
época, que seguia o modelo implementado pelos revolucionários 
norteamericanos: a república federativa. Não deixou de ser, por-
tanto, um movimento que pretendia, de certo modo, modernizar o 
país e tirá-lo de um modelo de estado que era visto por eles como 
antiquado, pouco democrático e inadequado para os novos tempos.

Mas a nossa república não é um bom exemplo de modernidade e 
de garantias democráticas, pois nos 130 de sua história, em torno de 
36 anos foram de regimes autoritários que se impuseram através da 
força militar. O período de maior duração de uma república democrá-
tica foi a primeira, chamada de “República Velha”, que durou 41 anos, 
de 1889 a 1930. Em seguida é a atual “Nova República” que está 
durando 31 anos (de 1988 – promulgação da atual Constituição – até 
hoje). Quanto a indivíduos que viraram presidentes, Getúlio Vargas 
foi o ditador/ presidente que mais tempo ficou no poder, somando 18 
anos (de 1930 a 1945, e de 1951 a 1954). Getúlio Vargas foi ditador 
de 1930 a 1934, e de 1937 a 1945. Entre 1934 e 1937 ele foi eleito 
presidente pelo Congresso, e de 1951 a 1954 ele foi eleito presidente 
pelo voto popular. Por outro lado, Jânio Quadros foi o presidente eleito 
pelo voto popular e empossado que menos tempo ficou no poder, 
apenas sete meses, quando renunciou ao cargo.

A república brasileira tem uma característica que sempre se 
manifestou na sua história: uma mal-arranjada articulação entre as 
diversas elites regionais que têm que se acomodarem dentro de um 
único estado nacional. Provavelmente, caso a América portugue-
sa tivesse seguido os passos da América espanhola, sua história 
teria sido diferente. Mas foi diferente porque o Brasil representa a 
América portuguesa, enquanto a América espanhola se dividiu em 
dezenas de estados que garantiram às respectivas elites regionais 
o domínio de um território nacional. O Brasil, por ter sido impedido 
de se fragmentar territorialmente, na época do Império, acabou por 
juntar uma força militar capaz de impor um estado nacional a todas 
as elites regionais, mas ao mesmo tempo um estado fraco politi-
camente para conduzir uma política nacional bem articulada. Em 
razão dessa pluralidade de elites, sempre foram fortes no Brasil as 
demandas por uma maior representação, o que inclui o voto pro-
porcional, que é um modelo representativo que garante às minorias 
qualificadas o acesso à representação política. A mesma razão ex-
plica o fato do Congresso brasileiro ser bicameral, pois enquanto a 
Câmara dos Deputados deve representar o conjunto dos cidadãos, 
o Senado Federal deve representar, por igual, cada unidade da Fe-
deração (que são os estados que constituem nossa república, como 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pernambuco, etc.).

Mas a pressão por representatividade não veio apenas das eli-
tes regionais, pois amplos setores da população quiseram também 
ter direito à representação política. Se na república velha a maioria 
da população estava excluída do voto (analfabetos e mulheres não 
tinham direito ao voto), depois, com a extensão da cidadania à maio-
ria da população, mais setores da sociedade passaram a pressionar 
as instituições republicanas por maior poder de representação.

Não deixa de ser irônico que o tamanho continental de nosso 
país tenha sido um dos legados do Império brasileiro. Pois esse 
legado foi determinante para os graves problemas de ordem de-
mocrática e legal que o país enfrentou na sua fase republicana. E, 
infelizmente, a solução autoritária foi com alguma frequência usada 
para tentar, de modo equivocado, sanar essas dificuldades. Afinal, 
se um estado tem dimensões continentais e com uma grande popu-
lação, a melhor solução é a edificação de um regime político demo-
crático capaz de garantir a essa população tão plural e diversificada 
o acesso à política nacional. Autoritarismo só garante a repressão a 
essa pluralidade. Não é uma solução funcional, apenas uma falsa 
pretensão de harmonia social sustentada por muita repressão.

Cientista Político/Diretor de GIGA Instituto de Pesquisa; 
Professor de Relações Internacionais do IBMEC-MG; Profes-
sor de Administração Pública da UFOP

Na tarde da última segunda-fei-
ra (11), a Polícia Militar, juntamen-
te com moradores do distrito de 
Santo Antônio do Leite, em Ouro 
Preto, inaugurou o Ponto de Apoio 
da PM na localidade. A unidade 
vai reforçar a segurança e também 
será local de registro dos boletins 
de ocorrência. A cerimônia contou 
com a participação de autoridades 
policiais e da comunidade.

A iniciativa partiu da população 
do distrito. O morador Edivaldo 
Moreira de Oliveira, um dos orga-
nizadores, falou da sensação de au-
mento da criminalidade no distrito. 
“O número de crimes aumentou 
muito e nós acionamos a polícia pa-
ra fazermos essa parceria. Estamos 
pedindo até aos criminosos para dar 
um alívio para a comunidade. Pois 
aqui era um local tranquilo, agora já 
não é tanto mais. Outro dia mesmo 
uma moradora foi assaltada às 6h 
da manhã, levaram o celular dela. 
Não tem nenhum crime bárbaro, 
mas para chegar a esse ponto é aos 
poucos mesmo. Agora, com essa 
parceria espero que tenhamos mais 
segurança”, ressaltou Edivaldo.

O comandante do 52º Batalhão 
da Polícia Militar de Minas Gerais, 
Tenente-Coronel PM Ademir Si-
queira de Faria, esteve presente na 
cerimônia e também falou sobre a 
parceria. “Fomos procurados pela 
comunidade. Colocamos algumas 
necessidades, que a Polícia Militar 
precisava para poder atuar junto a 
comunidade, trazer uma melhoria 
na prestação de serviço de segu-
rança pública aqui para o distrito”, 
explicou. O Tenente Coronel Ade-
mir falou também sobre sensação 
de aumento da criminalidade no 
distrito apontada pelos moradores. 
“A sensação de segurança é muito 
difícil de aferir. Os nossos bancos 
estatísticos das nossas ocorrência 
policiais de 2019 estão abaixo dos 
dados de 2018 no mesmo período. 
Nós tivemos aqui um latrocínio es-
se ano e isso traz um desconforto 
para todos. Essas questões que vem 
ocorrendo pode ter levado a essa 
angústia e percepção da comunida-
de”, pontuou o comandante.

O Sargento Abel Mendes, que 
coordena o patrulhamento na re-
gião, falou da facilidade para a 

polícia e também para comunidade 
com o ponto. “Antes não tínhamos 
local para registrar as ocorrências. 
Era preciso deslocar para Cachoei-
ra do Campo ou Amarantina, o que 
demandava um deslocamento de 
viatura. É um conjunto que facili-
ta tanto o nosso trabalho quanto o 
atendimento ao público”, enfatizou.

O Tenente Coronel Ademir 
também falou a nossa reportagem 
sobre a atuação da PM nas outras 
localidades. “Nós trabalhamos 
também com os nossos pontos es-
tatísticos. Em Santo Antônio do 
Leite nós avaliamos a situação e 
percebemos que precisaríamos dar 
esse suporte. Logicamente, temos 
que verificar caso a caso. Atende-

mos a todos os distritos, onde nós 
não temos pontos fixos com a pre-
sença do destacamento da Polícia 
Militar”, reforçou.

O Posto de atendimento está 
localizado no centro do distrito, na 
sede da associação de moradores.

Por Michelle Borges

(31) 98491-1890

ou 3553-1699

Quer 
anunciar 
envie um 
whatsapp 

para

Fundação Aleijadinho promove 
3ª Copa Judô de Ouro

Nos dias 6 e 7 de dezembro, será realizada a 3ª edição da Copa Judô de Ouro no ginásio poliesportivo do IFMG 
Campus Ouro Preto (Rua Pandiá Calógeras, nº 898, Bauxita, Ouro Preto, MG). O torneio, promovido pela Fundação 
Aleijadinho, é aberto a todos os atletas de agremia-
ções, clubes, escolas e projetos sociais, e conta com 
o apoio da Prefeitura Municipal de Ouro Preto e do 
IFMG. As inscrições já estão abertas e podem ser 
feitas online, pelo e-mail esporteecidadania@funda-
çãoaleijadinho.com.br

Os participantes que se inscreverem até o dia 29 
de novembro deverão pagar uma taxa no valor de R$ 
40,00. Para as inscrições realizadas do dia 29/11 a 
02/12, quando encerra-seo prazo, a taxa será de R$ 
50,00. 

A Fundação Aleijadinho é a mantenedora do pro-
jeto Judô de Ouro, um programa que, com apoio da 
Prefeitura e suporte do Conselho Municipal da Crian-
ça e do Adolescente (CMDCA) e do Fundo da Infân-
cia e da Adolescência (FIA), promove a valorização 
do esporte como instrumento de inclusão e cidadania 
entre jovens e crianças. Seus atletas tem alcançado 
excelentes posições nas competições nacionais.

Elizete Gomes

Elizete Gomes
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Ane Souz

Aprovação de projetos bate recorde em 2019PANORAMA Aumento dos últimos três anos impulsionam 
a economia de Ouro Preto

 Foi atingido este ano um nú-
mero recorde de aprovação de pro-
jetos pela Secretaria Municipal de 
Cultura e Patrimônio. Os números 
de autorização de reformas de casa 
consolidada e construção de obras 
novas nunca estiveram tão em alta 
como no atual momento. De 2013 
para 2019, os números quase do-
braram.

 Em 2013 foram 402 aprova-
ções, enquanto no triênio de 2017 
até outubro de 2019, um grande au-
mento pode ser notado. Em 2017, o 
número foi de 546, em 2018 foi de 
740, e em 2019 foi atingido o nú-
mero recorde de 791, isso apenas 
até o mês de outubro.

Dando seguimento ao aumento 
nos projetos, o número de Habite-
-se's aprovados continua nos pa-
drões de crescimento que começa-
ram a ser atingidos a partir de 2017. 
Nos últimos três anos, os números 
chegaram à marca de 224, até o dia 
31 de outubro de 2019.

O Habite-se é o documento 
emitido pela Secretaria Municipal 
de Cultura e Patrimônio (SMCP/
PMOP), o qual constata, após visto-
ria, que as obras foram executadas 
conforme o projeto aprovado e que 
o imóvel encontra-se em condições 
de habitabilidade. O Habite-se é, de 
forma resumida, o documento que 
atesta se o imóvel está regular e se 
ele atende à legislação vigente.

 Os Projetos:
 Dentre os grandes projetos 

aprovados pela SMCP/PMOP, está 
o do empreendimento denominado 
Recanto do Vale, localizado na Es-

trada do Cumbe, no distrito de Ca-
choeira do Campo. São 16 blocos 
de uso residencial multifamiliar, 
num total de 256 unidades residen-
ciais. Também se destaca o lotea-
mento "Residencial Inconfidentes", 
localizado na Fazenda Maracujá, 
em Amarantina, com previsão de 
240 lotes.

O Residencial Vila Rica irá 
contar com 184 lotes, a partir de 
500 metros quadrados cada. Sua 
vocação será para uso residencial, 
sendo permitido em cada unidade 
o uso unifamiliar (a construção de 
uma residência por lote). Sua lo-
calização será na própria sede do 
município e o investimento será de 
aproximadamente 13 milhões reais 
pela empresa responsável pelo lo-
teamento.

 No Distrito Industrial de An-
tônio Pereira, o projeto da empresa 
Líder Mix Concretos e Agregados 
Ltda foi aprovado em outubro des-
te ano. Há, ainda, 04 processos em 
tramitação para aprovação da cons-
trução de novas indústrias no local.

E para o futuro, a expectati-
va é de que mais grandes projetos 
entrem em ação! O Projeto do em-
preendimento Supermercados BH, 
a ser implantado às margens da 
Rodovia Rodrigo Mello Franco de 
Andrade, já foi aprovado pela Se-
cretaria, aguardando agora apenas 
o retorno do IPHAN para a emissão 
do Alvará de Construção.

 Melhoras na economia 
de Ouro Preto

 A aprovação destes projetos 
contribui de diversas formas para o 
desenvolvimento do município. Por 
exemplo, para o incremento da arre-
cadação municipal através do IPTU, 
pois determina benfeitorias nos lotes 
que antes se apresentavam como 
vagos no cadastro municipal. Além 

disso, contribui não só para o aque-
cimento da construção civil (com 
geração de empregos), como tam-
bém para a produção de empregos 
a partir do funcionamento de ativi-
dades comerciais e de serviços. Va-
le lembrar que as regularizações de 
imóveis já construídos (e não só os 
Habite-se's de obras novas), também 
significam o aumento de arrecada-
ção, através da receita municipal.

 Renilson Martins dos Santos, 
servidor efetivo, engenheiro civil, ar-
quiteto e urbanista, é coordenador do 
Departamento de Regulação Urba-
na, chamou a atenção para o fato de 
que as pessoas estão buscando mais 
o departamento para a realização de 
obras. “Um fato muito interessante 
é que o mercado está voltando a se 
aquecer na região. Pode-se perceber, 
pelas solicitações que estão fazendo 
aqui, que as pessoas estão voltando 
a reformar e construir na cidade, de-
pois de tempos de crise.”

O secretário Municipal de Cul-
tura e Patrimônio, Zaqueu Astoni 
Moreira, demonstrou satisfação 
com o excelente trabalho da equi-
pe, que resultou no aumento nos 
números. "Os resultados mostram 
o empenho de toda a equipe da 
Secretaria, que contribuem efeti-
vamente para o desenvolvimento 
sustentável de Ouro Preto. É muito 
importante a geração de emprego e 
renda em permanente diálogo e res-
peito ao patrimônio cultural."

Ainda segundo o Secretário 
Zaqueu, em parceria com a Su-
perintendência de Informática da 
Prefeitura está em curso o projeto 
de informatização de todo o pro-
cesso de aprovação dos projetos 
junto a Secretaria de Cultura e 
Patrimônio, o que irá representar 
ainda mais agilidade na tramitação 
dos projetos.

Qualidade e variedade preço baixo é naQualidade e variedade preço baixo é na

Venha conferir as novidades Venha conferir as novidades 
em  estofados, guarda roupas, em  estofados, guarda roupas, 
sala de jantar, cabeceiras, sala de jantar, cabeceiras, 
colchões, eletrodomésticoscolchões, eletrodomésticos

Tudo isso bem pertinho de você!Tudo isso bem pertinho de você!
R. Afonso Maximiano, 120 - Centro, Cachoeira do Campo - 3553.1607R. Afonso Maximiano, 120 - Centro, Cachoeira do Campo - 3553.1607

Dividimos em até 6X no cartão

O casal Fernando e Adriana, moradores de Ouro Preto, celebrou no 
domingo (10) 19 anos de união. Em um dia delicioso, recheado de 

muita alegria e descontração, amigos e familiares comemoraram com eles 
essa data mais que especial. “O que é verdadeiro permanecer, principal-
mente se houver amor no seu alicerce. Que Deus abençoe cada vez mais 
essa união. ‘Felicidades’ é o desejo constante dos seus amigos. Parabéns!”.

No último domingo (10), Apa-
recida Izildinha, moradora 

do Alto da Cruz, em Ouro Preto, 
completou mais uma primavera. 
Amigos e familiares parabenizam 
a aniversariante com uma bela 
homenagem. “Você é parte im-
portante da nossa família e somos 
muito orgulhosos de você. És uma 
pessoa que sempre lutou pelos 
seus objetivos e muito nos ensi-
na de persistência, fé, resiliência, 
coragem, determinação e muito 
mais. Queremos deixar registrado 
o quanto a nossa união e o nosso 
carinho nos fortalecem. E, juntos, 
desejamos a você o melhor para o 
seu novo ano de vida. Que Você 
possa continuar, alegre, comunica-
tiva, batalhadora, uma mãe espe-
cial, avó dedicada, irmã abençoa-
da e sempre uma amiga admirada 
por muitos! Parabéns”.

Por motivo de descupinização, a 
Casa da Ópera em Ouro Preto 

ficará fechada até o dia 22 de no-
vembro para visitação e eventos. 

(31) 98491-1890

ou 3553-1699

Quer 
anunciar 
envie um 
whatsapp 

para
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Fórum dos prefeitos recebe governador do Estado 
e deliberam solicitações à Fundação Renova

Chefes do Poder Executivo 
das cidades da Bacia do Rio Doce, 
impactadas pelo rompimento da 
barragem de fundão, se reuniram 
na manhã da última sexta-feira, 8, 
para o 8º Fórum dos Prefeitos. O 
encontro aconteceu em Raul Soa-
res e debateu temas importantes em 
relação ao andamento dos trabalhos 
nas cidades.

O prefeito de Mariana e pre-
sidente do fórum, Duarte Júnior, 
iniciou pontuando sobre a ação ci-
vil púbica, que corre aqui no país 
e também na Inglaterra, a criação 
de um consórcio do fórum, com 
fundo regional, para possibilitar a 
manutenção dos trabalhos ambien-
tais coletivos e também indicando 
algumas mudanças e deliberações 
ao Comitê Interfederativo.

De acordo com as informações 
do setor jurídico, a decisão do jul-
gamento do foro no exterior acon-
tece no final do primeiro semestre 
de 2020. Todos os presentes foram 
pontuais ao afirmar que esperam 
ações mais efetivas em suas cida-
des. “Reforço aqui a importância 
da nossa união e vamos buscar 
fortalecer ainda mais esse Fórum. 
A ação conjunta e a criação da per-
sonalidade jurídica são importantís-
simas e vão impactar positivamente 
no andamento de todo nosso traba-
lho”, afirmou o prefeito antecipan-
do a notícia dada pelo Governador 

do Estado, Romeu Zema, que falou 
da proposta de reformas nas escolas 
municipais e estaduais de toda a ba-
cia do Rio Doce. “A Secretaria de 
Educação ficará à frente das ações 
de revitalização das unidades de en-
sino”, disse o Governador.

Ponto importante e bastante co-
brado durante os debates foi a sim-
plificação dos processos para que os 
líderes do Poder Executivo possam 
executar os trabalhos com mais fa-
cilidade. O Banco de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais (BDMG) 
realizou a apresentação de como as 
melhorias irão acontecer, fator tam-
bém criticado por alguns prefeitos, 
que até o dia de hoje, em cerca de 
R$ 300 milhões disponibilizados, 
foram liberados apenas R$ 1 milhão 

para obras de compensação. “É im-
possível trabalhar dessa forma. Tem 
que ter modificações imediatas para 
que possamos ter mais agilidade e 
conseguir trabalhar”, ponderou o 
prefeito de Ipatinga - MG, Nardyel-
lo Rocha.

Vice-presidente do grupo, o 
prefeito da cidade do Rio Doce 
– MG, Silvério da Luz, também 
frisou que este é um momento 
bastante importante para todo esse 
processo. “É a nossa busca para en-
contrar caminho para as reparações 
a todos os municípios que foram 
impactados pelo rompimento da 
barragem”, disse Silvério, que tam-
bém corroborou com as mudanças 
no processo para a realização das 
obras de saneamento e estruturais 

para as cidades impactadas.
Os prefeitos receberam tam-

bém a presença de representantes 
da Fundação Renova, BDMG, do 
Governador do Estado de Minas 
Gerais, Romeu Zema, a secretária 
adjunta da Secretaria de Estado e 

Planejamento, Luísa Barreto, De-
putada Estadual Celise Laviola e 
do Procurador Geral do Estado, 
Antônio Tonet. A 9ª reunião técnica 
do Fórum Permanente será realiza-
da no mês de fevereiro de 2020, na 
cidade de Periquito/MG.

Raul Soares

Raul Soares
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Câmara de Mariana aprova plano de cargos 
e carreiras para servidores em 1ª votação

Prefeitura de Mariana realiza mutirão 
com foco na saúde da mulher

Vem aí a primeira edição do Ébano Festival

Situação e oposição divergem sobre votação única. 
Decisão será na próxima segunda-feira (18)

Na última reunião da Câmara de Mariana, realizada na 
segunda-feira (11), os vereadores aprovaram, em primeira 
discussão e votação, o Projeto de lei Complementar 82/2019, 
que estabelece regras para o novo Plano de Cargos e Carreiras 
e Vencimentos (PCCV’s) dos servidores efetivos da Prefeitura 
de Mariana. A votação definitiva acontecerá na próxima se-
gunda-feira (18), durante a 37ª Reunião Ordinária da Câmara 
Municipal de Mariana.

No início da reunião, o líder de governo na Câmara, Ge-
raldo Sales (Bambu), sugeriu que o projeto fosse aprovado em 
única discussão e votação, de modo a garantir que os servido-
res recebam os novos benefícios já no próximo pagamento. 
Vereadores da oposição, como Marcelo Macêdo, e que inti-
tulam-se independentes, como Deyvson Ribeiro, criticaram a 
medida e acusaram o Executivo de tentar empurrar propostas 
“goela abaixo” da Câmara.

Para o vereador Deyvisson Ribeiro, o projeto é muito 
complexo para ser aprovado em tão pouco tempo. “Quando 
o prefeito apresentou a primeira versão do projeto, várias pes-
soas, de quase todas as classes, nos procuraram porque não 
concordavam com a proposta. O projeto chegou à Câmara e 
voltou diversas vezes. Essa versão que votamos hoje chegou 
na semana passada e é muita coisa. Nós não conseguimos ava-
liar o projeto a tempo. Todos os projetos que chegam na casa 
chegam precisando de alguma correção. Nós estamos fazendo 
o nosso papel que é fiscalizar”, argumentou Deyvson.

Deyvsson disse ainda que manter a decisão para o dia 18 
não prejudica em nada os servidores. “O projeto vai ser votado 
em definitivo no dia 18. Depois disso, o prefeito só tem que 
decretar. Então, de forma alguma, os servidores serão preju-
dicados. Justamente por não querermos que os profissionais 
sejam prejudicados é que seguramos o projeto. Nós ainda não 
sabemos o que a prefeitura mandou para a Câmara e se tem 
algo que prejudica o trabalhador”, disse o vereador.

Para o líder do governo na Câmara, Geraldo Sales (Bam-
bu), o pedido de única discussão e votação tinha o objetivo 

de concluir de um amplo processo de construção do projeto. 
“Nós discutimos os PCCV’s há mais de um ano e meio na 
Câmara. Ele foi debatido amplamente nas comissões. As rei-
vindicações de todos os servidores foram encaminhadas para 
o Executivo, pois não podemos fazer emendas gerando des-
pesas. O Executivo concordou com a maioria absoluta dessas 
reivindicações. Se aprovarmos até o dia 18, existe a possibili-
dade de que os servidores recebam o benefício já no próximo 
pagamento. O nosso receio é que a Câmara postergue ainda 
mais essa votação. Por isso, eu pedi em única [votação e dis-
cussão], o que é regimental, assim como a decisão tomada de 
que fosse votado apenas em primeira” disse Bambu.

O Plano de Cargos e Carreiras e Vencimentos a ser votado 
na próxima segunda estabelece regras gerais para os servido-
res municipais. O PCCV de Guardas Municipais e Vigilantes 
foi aprovado no dia 04. Regras específicas para profissionais 
da Educação e da Saúde também serão debatidas nas próxi-
mas reuniões da Câmara.                              Por Marcelo Sena

Vereador Marcelo Macêdo apresenta versão impressa 
do projeto para questionar pedido de votação única

Propor uma reflexão sobre a importância do povo e da 
cultura africana no Brasil. Esse é o principal objetivo da pri-
meira edição do Ébano Festival, evento que acontece neste 
sábado, 16, no Centro de Convenções, em alusão ao Dia da 
Consciencia Negra, comemorado no dia 20 de novembro.

Segundo um dos organizadores, Pedro Sousa, estão pro-
gramadas ações que visam a valorização da cultura africana 
e que envolvam a sociedade em toda sua diversidade. “Os 
eventos em razão da consciência negra são fundamentais pa-
ra questionar a cultura de preconceito e discriminação gerada 
pós escravidão e que permanecem nas estruturas sociais até os 
dias atuais. Ao pensarmos na programação, temos em mente 
debates para superar a discriminação, esclarecer alguns equí-
vocos históricos e valorizar a cultura afro brasileira”, destacou.

O evento contará com campeonato de dança, mais conhe-
cido como batalha breaking, com a presença de dançarinos 
de diversas cidades, apresentações de corais e artistas locais 
e homenagens à personalidades importantes no cenário cultu-

ral. Além disso, haverá uma mesa com a advogada e produ-
tora dos Racionais Mc’s, Eliana Dias, que falará sobre o tema  
“Protagonismo Feminino no Movimento Negro”.

A primeira edição do Ébano Festival conta com apoio da 
Prefeitura de Mariana e de artistas locais e é aberta ao público. 
Confira a programação e prestigie!

Dia 16 de novembro (sábado):
13h- Batalha de Breaking
18h30 – Credenciamento e apresentação de Tony Primo
19h20 – Coral Canarinho
19h30 – Coral Samba Preto
19h40 – Nicolinas
19h50 – Abertura Oficial
20h – Mesa com Eliana Dias
21h – Microfone Aberto
21h20 – Homenagens
21h40 – Exibição do clipe Musa
22h – Encerramento

A saúde é levada a sério em Mariana, isso porque a gestão 
atual não mede esforços para que os cidadãos sejam atendidos 
de forma rápida, eficaz e humana. Seguindo os investimentos 
para que todos possam ser atendidos, a Secretaria de Saúde pro-
moveu nesse sábado, 9, um mutirão para que mulheres marcas-
sem mamografias e também para realizar a coleta para exames 
ginecológicos preventivos.

Inúmeras mulheres se dirigiram até a Previne e consegui-
ram marcar o exame, uma importante ferramenta para um diag-
nóstico seguro, aumentando as chances de cura, que segundo 
a Fiocruz chegam a 95% de sucesso. Além de permitir uma 
abordagem cirúrgica menos agressiva em caso de diagnóstico 
de câncer de mama, a doença que mais afeta mulheres no brasil.

Uma dessas mulheres era Elaine Aparecida Cota, que mar-
cou sua mamografia. “Fazer o exame é muito importante. Eu 
não consegui marcar antes porque faltou um documento, mas 
hoje deu tudo certo. Temos que fazer esses exames, porque 
quando é no começo é sempre mais fácil de tratar. Fui muito 
bem atendida aqui”, afirmou a moradora.

Com o mutirão, houve uma facilitação de acesso para os 
atendimentos. “Muitas mulheres trabalham durante a semana, 
então estamos realizando esse trabalho a mais para que todas 

consigam realizar o diagnóstico”, disse o enfermeiro Vitor Tre-
venzoli.

INVESTIMENTOS NÃO PARAM - Mesmo diminuin-
do os gastos, os investimentos na área da saúde continuam cres-
cendo, sempre em busca de proporcionar aos moradores um 
serviço público de qualidade. Aplicamos uma verba 13% maior 
do que é previsto em lei, ressaltando a importância dada à saúde 
dos moradores.

Lucas Mantovani

PANORAMA
O governador do Estado de Minas Gerais, Romeu Zema, 

sancionou na quinta-feira (7), a Lei n° 23.467/19 de 
autoria do deputado Thiago Cota que declara de utilidade 
pública estadual a Associação Confraria Capim Canela, de 
Mariana. Com a declaração de utilidade pública estadual, a 
instituição fica apta a receber com mais acessibilidade re-
cursos e celebrar convênios com o Estado. Ao apresentar o 
Projeto de Lei, Thiago Cota justificou que trata-se de uma 
entidade sem fins lucrativos, que oferece aos associados e a 
comunidade em geral o apoio às crianças, jovens, adultos e 
famílias carentes, que vivem em situação de vulnerabilida-
de social e extrema pobreza, através de programas assisten-
ciais, fornecendo itens de alimentação, vestuários, calçados, 
materiais de higiene pessoal, auxilia pessoas portadoras de 
deficiências que precisam de cadeiras de rodas, muletas ou 
qualquer outro meio que possa vir a ser útil a sua locomoção.
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Promotor aponta principais conquistas em defesa dos atingidos
Guilherme Meneghin argumenta que a participação efetiva dos atingidos é a maior vitória do processo até agora

No mês em que se comple-
tam quatro anos do rompimento da 
Barragem de Fundão, o jornal O 
LIBERAL publica uma entre-
vista exclusiva com o promotor do 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG) da Comarca de Mariana, 
Guilherme Meneghin. Na entrevista, 
o promotor evidenciou as principais 
conquistas do Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) nas ações de 
compensação e reparação dos danos 
causados pela lama da Samarco. 

O promotor Guilherme Me-
neghin elencou 10 grandes conquis-
tas em defesa do atingidos, a partir 
da atuação do Ministério Público de 
Minas Gerais. De acordo com o pro-
motor, a mais importante conquista 
foi a participação dos atingidos no 
processo. “Na prática jurisdicional 
brasileira, tradicionalmente, a gente 
percebe que as pessoas interessa-
das na demanda não participam da 
demanda. Então nós vemos muitas 
decisões tomadas que interessam a 
determinada coletividade, mas essa 
coletividade não é chamada a dar a 
sua voz, a sua opinião. O que fize-
mos foi inverter esse processo. Nós 
iniciamos o processo de diálogo en-
tre o MP e os atingidos. Daí que se 
criou essa relação de confiança com 
a comunidade, os órgãos públicos 
e o Ministério Público, para que a 
gente pudesse, de fato, atender aos 
interesses dos atingidos. É muito 
complicado tomar decisões sobre o 
destino da vida de alguém, sem ou-
vir essa pessoa”, argumentou o pro-
motor Guilherme. 

Abaixo, listamos as outras con-
quistas do Ministério Público, apon-
tadas e comentadas pelo promotor.

Auxilio financeiro mensal: “A 
primeira grande conquista foi o au-
xílio financeiro mensal, porque esse 
auxílio não pode ser descontado da 
indenização e também não está pre-
visto na lei. O Brasil não tem uma 
previsão de auxílio a pessoas víti-
mas de desastres. Como conquista-
mos isso judicialmente, tornou-se 
um paradigma e se aplicou ao res-
tante da bacia do Rio Doce e depois 
tem se aplicado também no caso de 
Brumadinho e outros desastres no 
país. Tornou-se, então, uma prática, 
após a conquista aqui de Mariana”.

Casas alugadas para os atingi-
dos: “Logo de início, a Samarco 
sinalizava que deixaria as pessoas 
em hotéis e pousadas, o que é com-
pletamente insuficiente para manter 
pessoas morando por vários anos 
nesses locais. Assim, nós exigimos 
que se fosse alugada uma casa, um 
lugar confortável e adequado para 
cada núcleo familiar e isso também 
não está previsto na legislação brasi-
leira. As casas alugadas foram então 
a nossa segunda grande conquista”.

Antecipações de indenização: 
“Em um processo normal, só ao 
final do processo é que a pessoa 
recebe o recurso financeiro decor-
rente da indenização e a gente quis 
antecipar isso porque era uma situa-
ção muito grave e inegável o dano 
à vida das pessoas. Assim, também 
judicialmente, nós conseguimos a 
antecipação das indenizações, que é 

diferente do auxílio financeiro, pois 
parte dela pode ser descontada na 
indenização final”.

Assessoria técnica: “A assesso-
ria técnica foi uma iniciativa para 
dar aos atingidos, profissionais que 
pudessem auxiliá-los nesse processo 
de reparação. É um processo muito 
complexo, pois não é só a indeniza-
ção. Não é só dar uma casa e colo-
car dinheiro no banco. É a retomada 
dos modos de vida. Isso só pode 
ser conquistado por meio da asses-
soria técnica. A assessoria técnica 
faz, por exemplo, a mobilização da 
comunidade. Aquela Assembleia, 
por exemplo, foi organizada pela 
assessoria técnica. Então, eles estão 
sempre prestando serviços úteis aos 
atingidos”.

Bloqueio de bens da Samarco: 
“Nós conseguimos, judicialmente, o 
bloqueio de R$300 milhões das con-
tas da Samarco. Esse valor foi mui-
to importante porque nos permitiu 
fazer acordos importantes, medidas 
concretas de benefício aos atingidos 
e a gente só aceita liberar os recursos 
se for para beneficiar os atingidos, 
não é para outras finalidades”.

Fixação do prazo para o reas-
sentamento: “Outra vantagem foi a 
fixação do prazo para a conclusão 
do reassentamento, em 27 de agosto 
de 2020. Eles não queriam aceitar 
prazo e nenhuma multa. Então, foi 
uma vitória judicial, que ainda pode 
ser revertida, mas só o fato de ter-
mos conseguido isso é importante 
para as pessoas terem, pelo menos, 
uma perspectiva de cumprimento ou 

de uma sanção. Acredito que, se for 
alterada essa decisão, será somente 
a questão do prazo e não as sanções 
e medidas que podem ser tomadas. 
Mas a gente vai lutar para manter 
esse prazo”.

Ação Civil Pública sobre ener-
gia elétrica: “No que tange a muitas 
famílias, elas estavam pagando con-
tas de luz exorbitantes em Mariana, 
porque não pagavam essa conta na 
zona rural. Então a gente conseguiu 
essa compensação. As famílias re-
cebem um valor para pagar essa 
conta de energia, além dos auxílios 
financeiros e da antecipação de in-
denização, para manter o conforto 
das famílias”.

Cancelamento dos IPVAs dos 
veículos atingidos: “Cerca de 60 
veículos de atingidos foram destruí-

dos com o desastre e o estado de Mi-
nas Gerais não cancelou os IPVAs 
dos automóveis, continuou lançando 
e cobrando das vítimas, os tributos 
dos veículos. Nesse sentido, nós 
tivemos que entrar com uma ação 
para obrigar o estado a cancelar es-
ses tributos e restituir esses tributos 
aos atingidos que tiveram que pagar 
valores a mais. Essa é uma demanda 
que demonstra a irresponsabilidade 
do poder público. Não tinha a ne-
cessidade de o Ministério Público 
ajuizar uma ação, eles que deveriam 
ter procurado as vítimas, cancelar os 
tributos e deixá-las tranquilas. No 
início de 2016, dezenas de pessoas 
vieram até o MP, preocupadas pois 
estavam recebendo cobranças de IP-
VA, taxas de licenciamento e seguro 
obrigatório”.        Por Marcelo Sena

Promotor Guilherme Meneghin durante o evento 
“Mariana 4 anos: plantando a resistência”.

Marcelo Sena
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Serviço Autônomo de Saneamento Bási-
co de Itabirito. Ato do Diretor Presidente, 
portaria SAAEITA/099/2019. Conceder, 
a requerimento,  licença para tratar de inte-
resse particular, pelo prazo de até dois anos 
consecutivos, sem remuneração, prevista 
no artº 131 da Lei 3003,  a partir do dia 
20 de novembro/2019, para a servidora 
Suely Maria Salomé. Itabirito, 08/11/2019, 
Rogério Eduardo de Oliveira - Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Pregão Presencial – 076/2019 - Encon-
tra-se aberto na sede do Serviço Autôno-
mo de Saneamento Básico de Itabirito à 
Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, 
o Processo Licitatório n°135/2019, 
na Modalidade de Pregão Presencial 
nº076/2019, Objeto: Aquisição de bombas 
submersíveis para recalque de esgoto nos 
sistemas de elevatórias do Município de 
Itabirito - MG, conforme especificações 
do Anexo I, do edital, no dia 29/11/2019 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 077/2019  -  S.R.P. 
022/2019 - Encontra-se aberto na sede do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 99 em 
Itabirito - MG, o Processo Licitatório 

n°136/2019, na Modalidade de Pregão 
Presencial nº077/2019, S.R.P. 022/2019. 
Objeto: Registro de Preços para futura e 
eventual contratação de empresa espe-
cializada para a prestação de serviços de 
gerenciamento e fornecimento de cartões 
magnéticos ou eletrônicos, do tipo vale-
-alimentação, aos servidores do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico - SAAE 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
do Anexo I, do edital, no dia 29/11/2019 às 
14h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-000  – 
Site www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório nº. 
130/2019, na modalidade de Pregão Pre-
sencial nº071/2019. S.R.P. nº 021/2019. 
Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual contratação de empresa espe-
cializada na locação de grupo gerador de 
energia elétrica à diesel. Incluindo trans-
porte, instalação, operação, manutenção, 
seguro do equipamento e desinstalação, 
sob demanda, para atender às necessida-
des da Unidade de Captação de Água do 
SAAE de Itabirito/MG no residencial Villa 
Bella, conforme especificações do anexo 
I, do edital, Empresa Vencedora e Habili-
tada: Lima Soluções Energéticas LTDA, 
perfazendo este pregão um valor total de 
R$30.000,00 (Trinta mil reais), Itabirito 
/ MG, 13/11/2019 – Rogério Eduardo de 
Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

NÓS ESTAMOS vivendo as virtudes e os deslizes da repúbli-
ca atual. Estamos decepcionados com a atuação do STF, Supre-
mo Tribunal Federal, sempre estranho nos julgamentos de ques-
tões de alta decisão, especialmente daquelas que envolvem os 
interesses da população. Será que seus membros conhecem 
bem quem é o povo?

Talvez, o alto e nobre título de que estão investidos retirou-
-lhes o senso de alma popular? Quem sabe se consideram filhos 
dos deuses: Júpiter, Titãs, Hércules, Prometeu, Ciclopes, Hades, 
Netuno? Para eles, entendo, que o grande Tupã é uma figura 
celeste extinta!

EM ALMAS marcadas pela corrupção, pelo desamor ao Brasil 
e à família, não há lugar para defesa dos interesses fraternos maio-
res que atendam, com espírito honesto, as reinvindicações nobres 
do povo brasileiro.

O povo honesto, que não quer conivência com a corrupção de 
alguns relapsos dos três poderes, não tem vez com alguns juízes e 
políticos, vendedores da pátria.

A filosofia grega, da qual somos seguidores, tem duplo sentido, 
quando se refere às lendas e personagens míticas que encerram 
um profundo sentido de ordem religiosa, política, social, moral e éti-
ca.  Assim pensaram gregos e romanos, cristãos e pagãos, sábios e 
ignorantes, notáveis homens e mulheres, através dos tempos.

O Brasil está numa encruzilhada do bem e do mal, da verdade e 
da mentira, da lei e do costume, das análises e decisões contraditó-
rias do Supremo que decide e ‘desdecide’ sobre o mesmo fato, em 
formas absolutamente preconcebidas, como no caso da Condena-
ção em Segunda Instância.

É preciso uma reforma dos componentes do STF porque não 
estão alinhados com o desejo do povo. Sou favorável que o Supre-
mo seja composto somente por juízes selecionados por “CONCUR-
SO” e não por “INDICAÇÃO” política. Eles não sabem se servem à 
verdade ou aos políticos que os indicaram para o cargo.

Mais de cinco mil bandidos, ladrões e assassinos, especialmen-
te alguns conhecidos criminosos do “Colarinho branco”, das três 
esferas mais altas da nação, serão postos na rua. Certamente irão 
influenciar a psique, a inteligência e a vontade para o crime de mui-
tos elementos, já inclinados para o mal. São exemplos clássicos, 
ricos, poderosos, de pessoas bem posicionados nos seus cargos e 
em suas posses, soltos agora legalmente das prisões para o meio 
da sociedade. Qual a finalidade? Por quê? Para quê? Somente pa-
ra atender uma malfadada decisão de meia dúzia de juízes do STF! 
Que se modifique esta Constituição, feita para atender mais aos ri-
cos e poderosos, do que ao povo dono do poder.

EM SUMA, República Atual é a forma de governo em que os 
governantes são escolhidos por eleições diretas ou indiretas, por 
um prazo determinado. República Nova também chamada de re-
pública-democrática-populista. República Velha conhecida como 
primeira república (1888-1930).

O fato é que hoje estamos vivendo um momento cheio de des-
conforto e apreensão, com decisões jurídicas contraditórias, geran-
do preocupação no povo que, a qualquer hora, pode revoltar-se 
inteiro contra poderes corrompidos, pedindo socorro aos altos co-
mandos da Pátria.

Repúblicas: Repúblicas: 
atual, nova e velhaatual, nova e velha

Al. Wolmer de Abreu Matos,160 - Centro  ITABIRITO

R. Dr. Eurico Rodrigues, 721 - Praia/IR. Dr. Eurico Rodrigues, 721 - Praia/ITABIRITOTABIRITO
98827-507398827-5073

(31)(31) 3561-0508  3561-0508 
3561-35843561-3584

98979-435498979-4354

A íntegra da ata encontra-se disponível no Departamento de Licitações, Compras e Con-
tratos. Homologação e Ratificação: 13/11/2019.

Oper/Imp. e Mant. do Sist. de Água do DI BR 040 e Região Água Limpa

Item Especificações Unid. Qtde Preço 
Unit.

Preço 
total

Nome da 
Empresa

1 Locação de 
Grupo Gerador 
de Energia 
com Motor 
Diesel, Trifási-
co 440V

Me-
ses

6 5.000,00 30.000,00 Lima 
Soluções 
Ltda

Valor Total do Processo: R$ 30.000,00 (trinta mil reais)

O Serviço Autônomo de Saneamento Básico – SAAE – Torna Público o Extrato da 
Ata nº020/2019 - Registro de Preço 021/2019 - Processo Licitatório nº130/2019 – 
Pregão Presencial nº 071/2019 – Objeto registro de preços para futura e eventual contra-
tação de empresa especializada na locação de grupo gerador de energia elétrica à diesel. 
Incluindo transporte, instalação, operação, manutenção, seguro do equipamento e desins-
talação, sob demanda, para atender às necessidades da Unidade de Captação de Água do 
SAAE de Itabirito/MG no residencial Villa Bella, conforme especificações do anexo I, 
do edital. Conforme FORNECEDOR e Relação de objeto descrito abaixo: Fornecedor: 
Lima Soluções Energéticas LTDA EPP. CNPJ: 05.995.632/0001-56.

Executivo trabalha para 
solucionar problemas no 
trânsito do bairro Santa Efigênia
Nova alteração transforma parte da rua João Pinheiro em mão dupla e 

traz regras específicas para os veículos do Consórcio Minas Mais

A Prefeitura de Itabirito continua trabalhando para minimizar os impactos que as obras do muro de contenção da Vale 
causam no município. Desta vez, a Secretaria de Segurança e Trânsito determina que a Rua João Pinheiro, da rotatória até 
o sinal de trânsito, terá mão dupla a partir de 13 de novembro. Também ficará proibido o estacionamento de veículos nesse 
trecho da via, com exceção dos escolares.

“Estamos trabalhando para amenizar os impactos gerados na cidade durante as obras do muro, que são necessárias 
para a segurança de toda população. Sei que, em um primeiro momento, é difícil essa adaptação, mas estamos trabalhando 
para trazer melhorias para a região do Santa Efigênia e São José, com o menor impacto possível”, ressaltou Carlos Henri-
que Franca, secretário de Segurança e Trânsito. 

As novas medidas visam facilitar o trânsito da região, que está sendo diretamente impactado com os veículos do Con-
sórcio Minas Mais, que está construindo o muro de contenção em Itabirito. Dessa forma, a Prefeitura ainda determinou 
regras específicas para a mobilidade das carretas da empresa, que não poderão passar pela via nos horários de pico: das 11h 
às 13h e das 16h30 às 18h30, melhorando o fluxo de veículos na região.

Manutenção das vias e  casas de Itabirito
Um acordo com a Vale e o Consórcio Minas Mais prevê que a manutenção das vias, onde as carretas estão trafegando, 

ficará à cargo das empresas. Também, foi realizado um estudo de impacto de vizinhança, na rua Manoel João Pinto, onde 
as casas foram vistoriadas e as anomalias que vierem a surgir em decorrência do tráfego das carretas será de responsabili-
dade das empresas.Também fica a cargo das empresas o material informativo sobre as alterações realizadas nas regiões em 
que o trabalho de construção do muro impacta a população. 

“Estamos trabalhando muito e firmando parcerias para que a população de Itabirito não seja afetada pelas obras de 
construção do muro de contenção. Essa situação é 
transitória e inadiável, pois tenta garantir a segu-
rança da população, enquanto acontece o desco-
missionamento das barragens”, ressalta Orlando 
Caldeira, prefeito de Itabirito, que ainda completa: 
“Contamos com a parceria e a compreensão dos 
moradores; e saibam que estamos de portas abertas 
para ouvir a todos”.
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Programação acontece de 15 a 24 de novembro, 
em vários espaços da cidade

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Clube de mães: Promove no próximo dia 07 
de dezembro de 9 às 11h um bazar de peças no-
vas e usadas, oportunidade para você adquirir 
objetos necessários e de utilidade doméstica. 

Dia 22/11 inauguração do primeiro Boteco do Leão com bingo a 
partir das 19h 30. Venha participar de encontro com os amigos e mo-
mentos de entretenimento.
Banda nova: A Corporação Musical União Itabiritense, que é or-
gulho de nossa gente, e caminha para festejar seu Centenário, reúne 
músicos e familiares para a confraternização do fim de ano. A data 
será 15 de dezembro e a diretoria já organiza os preparativos para este 
momento de relax, entretenimento e valorização dos nossos artistas.,
Toninho Telefunkem: Antônio Carlos Dias, sempre ligado à nossa 
cultura e incentivando novos valores, prepara-se para as comemora-
ções da semana da Consciência Negra. Um dos fundadores da Ban-
da Axé-Igbá e carnavalescos por tradição, Antônio Carlos (Toninho 
Telefunkem) é personalidade querida e admirada em nossa cidade.
Por onde anda? O maestro José Vieira, que desde 1974 exerce a 
regência da Corporação musical Santa Cecília. Casado com Mercês 
Siqueira e pai de Sandro, Rosana e Juliano, foi vereador por quatro 
mandatos. Dirigiu orquestras e corais, sendo ainda professor de mú-
sica revelando sempre novos talentos. José Vieira é gente de expres-
são na região dos Inconfidentes.
Comemorando: Mais um aniversário os irmãos Ijacy, Ivacy e Ilacy 
Simões dia 14 de novembro, com direito a muita badalação e festa 
até o romper da madrugada. Quem foi, se deliciou com pratos da 
culinária mineira regado aos melhores vinhos procedentes dos alpes 
suíço. Parabéns!

Casa arrumada (Carlos Drummond de Andrade)
Arrume a casa todos os dias… 
Mas arrume de um jeito que lhe sobre tempo para viver nela…
Casa arrumada é assim: 
- Um lugar organizado, limpo, com espaço livre pra circulação e uma 

boa entrada de luz.
Mas casa, pra mim, tem que ser casa e não centro cirúrgico, um 

cenário de novela. 
Tem gente que gasta muito tempo limpando, esterilizando, ajeitando 

os móveis, afofando as almofadas… 
Não, eu prefiro viver numa casa onde eu bato o olho e percebo logo: 
- Aqui tem vida…
Casa com vida, pra mim, é aquela em que os livros saem das prate-

leiras e os enfeites brincam de trocar de lugar. 
Casa com vida tem fogão gasto pelo uso, pelo abuso das refeições 

fartas, que chamam todo mundo pra mesa da cozinha. 
Sofá sem mancha? 
Tapete sem fio puxado? 
Mesa sem marca de copo? 
Tá na cara que é casa sem festa. 
E se o piso não tem arranhão, é porque ali ninguém dança.
Casa com vida, pra mim, tem banheiro com vapor perfumado no 

meio da tarde. 
Tem gaveta de entulho, daquelas que a gente guarda barbante, passa-

porte e vela de aniversário, tudo junto…
Casa com vida é aquela em que a gente entra e se sente bem-vinda. 
A que está sempre pronta pros amigos, filhos… Netos, pros vizinhos…
E nos quartos, se possível, tem lençóis revirados por gente que brinca 

ou namora a qualquer hora do dia.
Arrume a casa todos os dias… 
Mas arrume de um jeito que lhe sobre tempo para viver nela… 
E reconhecer nela o seu lugar.

Para refletir: Saber encontrar a alegria na alegria dos outros, é o 
segredo da Felicidade. (George Bernamos)

Torneio de Basquete agita a 
reinauguração da quadra do bairro Praia

31ª Semana da Consciência Negra 
de Itabirito enaltece cultura afro

Encontro promoveu troca de informações e experiências entre o 
poder público e funcionários da Educação

Aniversário de 70 anos: 
Dia 13/11, reunião de 
amigos e familiares para 
comemorar os 70 anos de 
Maria Aparecida Ferreira 
Lima, mãe de Alexandre 
Lima. Sempre de bem com 
a vida, ela recebeu amigos 
e familiares para este mo-
mento mágico. A ela voto 
de felicidades sempre. 

No próximo sábado (16/11), 
a partir das 13 horas, a Prefeitura 
de Itabirito reinaugura a quadra 
do bairro Praia, com o Torneio de 
Basquete. O evento conta com ti-
mes dos bairros São José e Praia; 
além da Seleção de Basquete de 
Itabirito e times de cidades vizi-
nhas.

O Torneio tem o objetivo de in-
centivar a modalidade na cidade e 
promover a Escolinha de Basquete 
da professora Nair Leonel, uma das 
idealizadoras das aulas de basquete 
infantil na quadra do bairro.

Para o secretário de Esportes 
e Lazer de Itabirito, Raphael Ron-
dow, é sempre bom contar com 

pessoas parceiras, que fazem o es-
porte de Itabirito evoluir. “Parceria 
é a palavra chave desse evento, 
e incentivar a escolinha da Nair 
Leonel é valorizar uma iniciativa 
que promove o esporte e constrói 
cidadãos de bem. Ela e toda a sua 
equipe merecem a nossa admira-
ção”, destaca o secretário.

Uma programação extensa pretende agitar a 31ª Semana da 
Consciência Negra de Itabirito, que acontece de 15 a 24 de no-
vembro. Debates, oficinas, shows, homenagens; além de eventos 
religiosos, como a Missa Afro e o Culto Gospel Afro, fazem parte 
da Semana. “Valorizar a cultura é uma forma de mantermos o que 
nossa cidade e nosso povo tem de melhor: a tradição. Por isso é 
tão importante que eventos como esse continuem acontecendo e 
que toda a população participe. Encontro todos vocês lá!”, convida 
Orlando Caldeira, prefeito de Itabirito.

A festa acontece em vários espaços por toda a cidade. Serão dias 
de muita manifestação cultural e de valorização da cultura negra bra-
sileira. De acordo com a secretária de Patrimônio Cultural e Turismo, 
Junia Melillo, eventos como esse mostram a riqueza de um povo e 
valorizam a sua cultura. “São 31 anos que esse evento acontece em 
Itabirito, fico muito feliz em poder dar continuidade na promoção da 
cultura afro itabiritense, que é tão forte. Por isso temos que valorizar 
a cultura negra e mostrar para toda cidade suas características e parti-
cularidades”. O evento é uma realização da Prefeitura de Itabirito em 
parceria com o Comitê Municipal de Promoção da Igualdade Étnica 
Racial, juntamente com o Bloco Afro Axé Igba e o Coletivo Netos 
da África. A programação completa da festa você encontra no site da 
Prefeitura de Itabirito: pmi.mg.gov.br

Representantes da Educação de Itabirito 
são recebidos para um bate papo sobre 
melhorias para a cidade

O Prefeito de Itabirito se reuniu 
com representantes da Educação 
do município para uma conversa 
sobre planos, metas, diretrizes e va-
lorização do profissional. O encon-
tro aconteceu no dia 08 de novem-
bro, no gabinete. “Sei da missão 
que temos aqui, é difícil, mas não 
impossível. Conto com vocês, tra-
balhadores competentes e prepara-
dos, para que possamos fazer uma 
gestão eficiente para a educação”, 
destacou Orlando Caldeira, prefei-
to de Itabirito.

Durante a conversa, diretores 
das escolas municipais, das pré-es-
colas, coordenadores de creches e 
diretores do Departamento de Edu-
cação discutiram sobre melhorias 
nas ações pedagógicas e também 
sobre um reforço na metodologia 
de ensino. “Gostaria que todos vo-
cês replicassem informações im-
portantes para vivermos em uma 
sociedade organizada. Precisamos 
levar temas de redação para as es-
colas como: conscientização do 
lixo no lugar certo, não colocar ma-
terial de construção nos passeios, 
manter lotes limpos para evitar 
doenças como a dengue. Se cada 
criança que aprender puder passar 
essa informação para frente, tere-
mos uma cidade limpa e sem riscos 
para os moradores”, enfatizou o 

prefeito.
A secretária de Educação de 

Itabirito, Iracema Mapa, aproveitou 
a oportunidade para informar a to-
dos que oito escolas do município 
foram contempladas no Programa 
de Inovação Educação Conectada 
do Governo Federal. A iniciativa 
pretende levar acesso à internet de 
alta velocidade para fomentar o uso 
pedagógico de tecnologias digitais 
na educação básica. “É mais uma 
grande oportunidade para os nos-
sos estudantes. Avanços como es-
ses dão mais chances de conseguir 
diretrizes maiores para o ensino”, 
enfatiza Iracema.

Para a diretora dos Centros 
Municipais de Educação Infantil 
(Cmei), Nilza das Dores Aguiar, a 
oportunidade de expressar os resul-
tados e dizer o que ainda é neces-
sário para mudar engrandece o tra-
balho de todos os profissionais da 
Educação. “Tem 30 anos que tra-
balho na rede, foram poucas as ve-
zes que tivemos uma reunião com 
o prefeito. Foi muito prazeroso e 
essencial, pois ele pôde explicar o 
que pretende para educação do nos-
so município e nós também ganha-
mos vozes para reivindicar o que 
realmente almejamos e esperamos 
de um prefeito”, enfatiza Nilza.

Bate papo com o prefeito deu voz aos representates 
da Educação do município
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Depois de um sol tórrido, iniciava-se o que parecia ser um toró 
daqueles em meio à escuridão formada por densas nuvens, quan-
do o pequeno coletivo parou para o embarque de um grupo de ado-
lescentes. Um adolescente normal é, por natureza, alegre, extrava-
sante e, às vezes, barulhento. Imagine-se grupo deles ao sair da 
chuva e embarcar num coletivo, considerando-se ainda o minúscu-
lo espaço entre a entrada/cabina do condutor e a roleta ou catraca. 
Com a nova incumbência, que é cobrar e fazer o respectivo troco, 
depois da implantação da bilhetagem eletrônica e consequente dis-
pensa do cobrador, o condutor, naquele momento, foi submetido 
a tremendo suplício. Sob o risco de ter um jovem daqueles a cair 
sobre si, a cada movimento que faziam na disputa por espaço onde 
pouco disso havia, o barulho estava além do que pode suportar um 
profissional do volante no pleno exercício de sua função. É bom 
lembrar que já se registram vários casos de surto psicótico entre 
profissionais do setor, que estiveram sob pressão extra e extrema, 
em momento impróprio de acordo com a atividade em exercício. 
Voltando aos adolescentes, foi naquele momento que puxaram as 
mochilas e, nelas, passaram a escarafunchar, à procura do dinheiro 
com o qual efetuar o pagamento ao condutor. O grupo parecia um 
bando de maritacas em pleno exercício de sua força gritante! Nada 
contra a alegria, mas falta orientação quanto à dose, modo e mo-
mento em que pode ser manifestada!

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Alegria também Alegria também 
tem hora!tem hora!

Parceria entre Prefeitura e Estado 
municipaliza Estrada do Marzagão

Prefeito Orlando Caldeira e deputado Alencar da Silveira Jr. 
trabalham para que trecho da rodovia seja doado para Itabirito

Jardim de Mariana ficará 
fora do Natal de Luz 2019

Audiência pública aprova início imediato 
da revitalização da Praça Gomes Freire. 

Previsão de entrega é de 240 dias
Em audiência pública realizada na última segunda-feira (11), os cidadãos 

presentes aprovaram o projeto de revitalização da Praça Gomes Freire (Jardim), 
apresentado pela GEMA Arquitetura. Além disso, a audiência também optou 
pelo início imediato das obras, que tem previsão de término estimada em 240 
dias. As obras de revitalização da praça impedirão que as decorações do Projeto 
Natal de Luz sejam instaladas no Jardim, cartão postal da cidade no período 
natalino. O início imediato das obras também preocupou alguns comerciantes 
presentes na audiência, acostumados com o aumento nas vendas, em decorrên-
cia das festividades de final de ano.

Diante do questionamento de cidadãos e comerciantes, o prefeito de Maria-
na, Duarte Jr., além de consultar os presentes sobre o projeto apresentado pela 
GEMA, fez uma votação para que se fosse escolhida a data de início das obras. 
As opções foram: imediatamente ou após o carnaval de 2020. Enquanto a apro-
vação do projeto foi confirmada por larga vantagem, o início imediato das obras 
venceu por votação apertada.

Inicialmente, o prefeito pediu para que as pessoas favoráveis ao início ime-
diato levantassem a mão e, na sequência, as pessoas favoráveis ao início após o 
carnaval o fizessem. Com resultados próximos, Duarte Jr. pediu então para que 
as pessoas trocassem de lugar. Assim, foi confirmada a opção da maioria pelo 
início imediato das obras de revitalização do Jardim.

Duarte Jr. explicou a não-inclusão do Jardim no Natal de Luz. “Desde o ano 
passado eu batalho para conseguir a revitalização do Jardim. Quando eu tive a 
aprovação da Câmara técnica e dos órgãos competentes somente neste ano, eu já 
pensei que não daria para fazer o Natal de Luz lá. Eu imaginava que o processo 
seria mais rápido. O processo não foi tão ágil como eu gostaria só foi finalizado 
agora. O Natal de Luz não se programa com 30 dias. No mínimo, uma gestão 
precisa de oito meses para organizá-lo, sem pensar na contratação e formas de 
fazer.”, explicou o prefeito de Mariana

O prefeito também garantiu que os recursos adquiridos por meio da Fun-
dação Renova são complementares e não comprometerão as medidas de com-
pensação e reparação pelo rompimento da barragem de Fundão: “Tem todo 
um processo por trás do projeto. Mariana saiu na frente porque eu conheço o 
TTAC [Termo Técnico de Ajustamento de Conduta] e participo todos os me-
ses de reuniões, seja em Brasília, Vitória ou Belo Horizonte. Eu fiz questão de 
ler o TTAC e ali percebi uma possibilidade de revitalização de praças que não 
é só de Mariana. Qualquer município que perceber isso pode pedir. Agora, se 
eu tenho esse conhecimento e consegui agilizar isso para Mariana, mérito para 
a cidade de Mariana. São recursos vinculados, ou faz isso ou não faz nada. 
Mesma coisa é com o saneamento e outras áreas. Nós não conseguimos R$ 
70 milhões para saneamento, R$ 7milhões para a retomada do laticínio, R$25 
milhões para o aterro sanitário? Ou faz cada uma dessas ações ou não faz na-
da. Depois que você vincula os recursos, não tem como modificar”, finalizou 
Duarte Jr.   Por Marcelo Sena

Audiência Pública aprova inicio imediato das obras

O prefeito de Itabirito, Orlan-
do Caldeira, e o deputado estadual, 
Alencar da Silveira Jr., solicitaram 
ao Governo do Estado a municipa-
lização do trecho da Rodovia MG-
30, entre o KM 60 até o KM 63,4, 
que segue até o Marzagão. “Essa 
iniciativa é importante para que 
Itabirito consiga dar melhor estru-
tura para a comunidade do Marza-
gão. Com o trecho municipaliza-
do, a Prefeitura poderá asfaltar a 
rodovia e providenciar melhorias 
para a região. Estamos animados 
com essa possibilidade, pois que-
remos trabalhar muito para a qua-
lidade de vida de quem mais preci-
sa”, explica Orlando Caldeira.

O resultado dessa parceria com Alencar da Silveira Jr. é o Projeto de Lei 1.269/2019, apresentado pelo depu-
tado estadual em 1º de novembro de 2019, que dispõe sobre a desafetação do trecho da rodovia, autorizando ao 
Poder Executivo Estadual a doar ao município de Itabirito essa estrada. O texto ainda requer que a área se integre 
ao perímetro urbano de Itabirito a partir da data em que a lei seja publicada.

Simulado de incêndio é realizado 
pela Rede de Escola Segura

A Escola Estadual Dona Repa-
rata Dias de Oliveira, do distrito de 
Cachoeira do Brumado, recebeu na 
manhã de sexta-feira, 8, um simu-
lado de incêndio. Promovido pela 
Defesa Civil de Mariana, Guarda 
Municipal, Corpo de Bombeiro, 
H3M e Fundação Renova, o evento 
fez parte do programa Rede de Es-
cola Segura.

O simulado de evacuação foi 
com cenário de risco de incêndio na 
cozinha em que o intuito foi treinar 
a capacidade dos alunos e funcio-
nários diante de uma emergência. 
Com noções de primeiro a socor-
ros, os treinamentos  vêm aconte-
cendo desde o mês de setembro

O agente da Defesa Civil, An-
dré Machado, disse que o contexto 
geral do simulado é preparar a co-
munidade escolar para lidar com 
situações de risco. “Preparamos os 
alunos e o corpo docente para que 
eles tenham uma pronta resposta 
em uma determinada ocorrência”, 
pontuou.

De acordo com o vice-diretor 
da Escola, Ronilson Ulhôa, a im-

portância do simulado na escola é 
a conscientização dos alunos em 
alguma situação de perigo. “Agir 
para preservar a vida do aluno e de 
todos os componentes da escola foi 
fundamental nesse treinamento pa-
ra sabermos o que fazer em caso de 
incêndio”, finalizou. 

Ainda neste mês de novembro 
outras escolas irão receber os simu-
lados para trabalhar o que foi apren-
dido no treinamento. 

Larissa Gonçalves

Moradores de 
Mariana terão 
prioridade para 
estudar na Escola 
de Ofícios 
Tradicionais

A partir de 18 de novembro 
vão estar abertas as inscrições 
para a Escola de Ofícios Tradicio-
nais de Mariana. As vagas corres-
pondem aos cursos de Alvenaria, 
Cantaria, Carpintaria, Forjaria e 
Pinturas Especiais. Os interessa-
dos devem ter idade a partir de 
18 anos e saber ler e escrever. 
Moradores de Mariana e pessoas 
com baixa renda terão prioridade 
às vagas.

Os cursos, com início em 4 
de fevereiro de 2020, terão a du-
ração de um semestre. As aulas 
vão ser realizadas de terça a quin-
ta-feira, das 18h30 às 22h, na Es-
cola de Ofícios Tradicionais, que 
fica localizada na Rua Cônego 
Amando, n° 278, Bairro Chácara, 
em Mariana.

As inscrições poderão ser fei-
tas por um formulário que estará 
disponibilizado, entre os dias 18 
de novembro e 12 de dezembro, 
no site www.escoladeoficios.
org.br; ou pessoalmente, na 
mesma data, de terça a quinta-
-feira, das 15h às 18h, na sede da 
Escola. Informações podem ser 
obtidas pelo tel: (31) 3560-2108 
ou nas redes sociais da Escola.w

Marcelo Sena


